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O telhado é nosso 

os. 

nhecimentos que envolve todis 
os economistas. Para cada peia 
gunta a respeito de algum assun-
to em matéria de economia exis-
tem pelo menos dois tipos distinE 
tos de respostas, revelando a, 
existência de diferentes teorias: 
Entretanto, essa não é a razão 
principal de tamanha divergên-
cia. O problema fundamental de-
riva de diferentes posições políti-
cas. 

CARLOS ANTONIO LOQUE  

Infelizmente, para nós brasi-
leiros, é uma pena que assim não 
seja, porque, se pudéssemos res-
ponsabilizar os economistas, es-
taríamos a um passo de solucio-
nar a situação. Bastaria substi-
tuí-los por outros profissionais, 
de outras áreas. 

A situação, entretanto, é total-
mente diferente. Sem querermos 
defender os economistas mera-
mente por considerações de na-
tureza corporativa, ou por ser-
mos mais ou menos simpáticos 
com as equipes econômicas que 
por lá passaram ao longo dos úl-
timos anos, é conveniente ressal-
tarmos alguns pontos. Nós eco-
nomistas temos muito a ver com 
essa situação perante o resto da 
sociedade. Como Millôr Fernan-
des dizia: em matéria de assuntos 
econômicos não devemos nos 
preocupar com aquilo que fala-
mos, pois, certamente, alguém 
poderá dizer exatamente o con-
trário com igual bom senso. Na-
turalmente, à medida que os eco-
nomistas tanto divergem e discu-
tem, para o resto da sociedade 
passa-se a noção de que o pro-
blema é de competência de um 
grupo e incompetência de outro. 

Por que os economistas diver-
gem tanto? Duas são as razões 
principais. A primeira deriva do 
fato de que a Ciência Econômica 
não é um corpo uniforme de co- 

Há os economistas que repre-
sentam uma filosofia mais liberal 
acreditando que a presença do • 
Estado nas atividades económi-
cas é negativa. Esse grupo acre-
dita que os mercados funcionam 
perfeitamente não sendo neces- -  
sária a presença do Estado, exce-
to em algumas atividades especí-
ficas. Neste caso, tais economi s-
tas seriam contrários a pratica; 
mente todos os tipos.de intervem. 
cionismos por parte dos 
responsáveis pela condução da 
política econômica, como, põr 
exemplo, congelamento de pre-, 
ços, regras salariais, presença 
das empresas estatais, etc. 

Por outro lado, existem aque-
les que julgam que os mercados 
não funcionam tão perfeitamen-
te e consideram fundamental á 
presença do Estado na vida eco-
nômica. Neste sentido, conside.- 
rando a natureza e a profundida-
de da crise econômica nacional 'é' 
fundamental que nós economis-
tas procuremos superar nossas 
divergências teóricas e principal-
mente políticas e nos engajar 
num debate que efetivamente 
procure encontrar os caminhos 
que superem nossas dificuldades. 

A superação das dificuldades 
não será obtida meramente por 
maior entendimento entre os 
economistas, pois ela não reflete 
um problema que possa ser tare:- 
fa apenas de uma categoria. A 
solução exige que todos os seto-
res da sociedade superem suas 
divergências políticas e interesses' 
específicos concretizando um ,  
projeto que efetivamente lance 
as bases para a estabilização de, 
nossa economia e promoção de 
um processo de desenvolvimento 
econômico. 

É importante lembrarmos que 
o diagnóstico da crise brasileira 
é, num certo sentido, bastante 
conhecido. tor exemplo, um dos 
elementos centrais refere-se à ra-
cionalização dos gastos públi-
cos. Entretanto, tal racionaliza-
ção passa por uma política de 
emprego no âmbito do setor pú-
blico que evite o inchaço da má-
quina governamental. Existe 
também toda a questão dos en-
cargos associados à dívida exter-
na que exigem um tratamento 
adequado. Ocorre, porém, que 
se isso for verdadeiro a solução 
depende muito mais de acordos 
políticos, tanto no nível interno 
como no externo, do que da 
competência da equipe econômi-: 
ca. 

Evidentemente, não podemos 
eximir os economistas de parcela 
de responsabilidade pela situá-
ção por que passa nosso país. Pé-
lo contrário. O reconhecimentõ 
da existência da Ciência Econô-
mica pressupõe a existência de 
um conjunto de conhecimentos 
que são específicos dos econo:.-  
mistas. Desta maneira, os res-
ponsáveis pela condução da polí-
tica econômica devem, necessa 
riamente, possuir tais conheci-
mentos, pois, em caso contrário, 
certamente não conseguiremos 
dar solução aos nossos proble-
mas. Entretanto, a execução de 
uma política econômica adequa-
da deve estar respaldada por um 
apoio de toda a sociedade. 

❑  Carlos Antonio Lugue, professor da 
FEA-USP, é diretor de Cursos da 
Fipe e presidente do Conselho Re-
gional de Economia — São Paulo. 

Desde o início 
da década de 
80, o desenipe-
nho econômico 
do Brasil tem 
sido medíocre. 
As taxas de in-
flação, exceto 
pelos períodos 
de congelamen- 
tos de preços, têm-se acelerado 
de modo contínuo e o nível de 
renda per capita está pratica-
mente estagnado. Os lentos cres-
cimentos do produto e emprego 
não têm conseguido absorver o 
crescimento populacional, cau-
sando o engajamento cada vez 
mais expressivo de parcela da 
mão-de-obra em atividades de 
baixa produtividade, com salá-
rios reais extremamente reduzi-
dos. 

Ao longo desse período, os 
condutores da política econômi-
ca não têm sido capazes de orien-
tá-la de forma coordenada a dar 
maior grau de estabilidade à nos-
sa economia. À luz desse fato, e 
na ânsia natural de encontrar-
mos os responsáveis por essa si-
tuação, os economistas têm sido 
apontados como os principais 
responsáveis por todos esses pro-
blemas. 


